
ESPOROTRICOSE
O que preciso saber sobre

PREVENÇÃO E CUIDADOS

Feridas profundas, em face e
membros, que não cicatrizam;
Perda de peso;
Apatia;
Espirros frequentes;
Secreção nasal.

Encaminhar o animal doente imediatamente ao médico veterinário. O
tratamento nos felinos pode durar no mínimo 90 dias e depende da gravidade
da doença. Não interromper o tratamento sem autorização do veterinário.

O animal infectado pode transmitir a doença para
outros animais e também para pessoas por meio de
arranhões, mordeduras, contato direto com a pele
lesionada ou através do contato de secreções e
excreções do animal com as mucosas da pessoa.

É uma micose causada por fungos do
complexo Sporothrix, encontrados no solo,
casca de árvores, madeiras, espinhos e na
vegetação. 

O QUE É

CONTÁGIO
Ocorre pelo contato do fungo com a pele ou
mucosa por meio de materiais contaminados,
como farpas, palhas, cascas de árvores e terra.

SINAIS EM GATOS SINAIS EM HUMANOS
Lesão única ou múltiplas lesões
na pele, com caroço;
Ferida de difícil cicatrização;
Dor nas articulações;
Febre;
Tosse;
Falta de ar.

Quanto antes diagnosticado e
tratado, menores os riscos de
transmissão;
O animal deverá ser acompanhado
por um veterinário durante todo o
tratamento, com reavaliações
constantes;
Utilizar luvas para manipular terra,
plantas, madeiras e gatos com
feridas;
Castrar gatos saudáveis para diminuir
as saídas à rua;
Não deixar o animar ter acesso à rua;

Isolar em local seguro os gatos em
tratamento;
Não realizar curativos locais e não dar
banho em animais com esporotricose;
Higienizar o ambiente de vivência do
animal com água sanitária e álcool
70% todos os dias;
Cremar os animais mortos infectados.
É importante não jogá-los em rios,
lixos ou enterrá-los, pois o fungo
sobrevive na natureza.

Contato Núcleo de
Controle de Zoonoses:

3249-5571
3249-5572

Em caso de sintomas,
procure por atendimento
médico.


